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A Amor em Cacau é uma 
empresa atrelada à Missão Be-
lém, que produz chocolates 
e reverte a renda das vendas 

para a instituição, que atua 
no Brasil e no Haiti. No iní-
cio, eram trufas caseiras, e ho-
je é uma indústria que reverte 

seus lucros para ajudar na re-
cuperação de pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade.

Cidades 5

Amor em forma de chocolate 
atende a Missão Belém

 A cada quatro chocolates vendidos, missão consegue uma refeição para uma nova pessoa acolhida 
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RODÍZIO NA CAPITAL

Placas finais 3 e 4

O vereador Edicarlos Vieira 
(União) deu entrevista ontem pela 
manhã (23) no programa de Adil-
son Freddo, na Rádio Difusora.  Ele 
oficializou sua candidatura a pre-
sidente da Câmara de Jundiaí, cuja 

eleição será no dia 1º de janeiro. Do 
mesmo partido que o prefeito eleito, 
Gustavo Martinelli, ele afirma que 
é importante consolidar o apoio à 
administração dentro da Câmara. 

Política 3 

Uma adolescente de 15 anos pro-
curou atendimento em uma unida-
de de saúde na Vila Hortolândia, 
em Jundiaí, na tarde deste domingo 
(22), de depois de ser agredida com 

socos e enforcamento, durante uma 
festa realizada na casa de seu ex-so-
gro, em Jundiaí. O ex-namorado de-
la, de 18 anos, foi preso como suspei-
to do crime.  Polícia 6

Edicarlos lança
sua candidatura 
a presidente

Adolescente vai a festa 
a convite do 
ex-sogro e é esganada

Edicarlos acredita que Gustavo tem sensibilidade com o Legislativo

Ex-namorado pegou a vítima pelo pescoço e passou a esganá-la, com socos

CÂMARA DE JUNDIAÍ 

NA VILA HORTOLÂNDIA 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Quem diria que o câncer não 
poderia trazer alegria e esperança. 
Em Jundiai, uma casinha simples 
na Vila Arens acolhe mulheres cro-
cheteiras e tricoteiras que confec-

cionam  toucas de super-herois e 
turbantes para pacientes com cân-
cer. A iniciativa, da ONG Fios En-
cantados, que era para atender so-
mente pacientes locais, já chegou a 

todo o Brasil e México. No colorido 
das linhas, a alegria e o acolhimen-
to de 100 voluntários jundiaienses 
que levam o amor para todo o país.

Cidades 5

Fios jundiaienses encantam 
pacientes em todo o Brasil

NATAL PROJETO

Dez dicas de fi lmes para 
ver com a família

Solidariedade também
se encontra no esporte

Seja um clássico ou um filme atual, a 

data é propícia para unir a família em 

frente à televisão e maratonar filmes 

com clima natalino. Cultura & Théo 7

O projeto ‘Meninos da Alvorada’ começou 

em 2018, na Vila Alvorada, por iniciativa de 

um grupo de amigos do bairro e dá aulas 

gratuitas de futebol.  Esportes 8 
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Mesmo se eu puxar fundo 
na minha memória, não vou 
me lembrar de quando deixei 
de acreditar em Papai Noel. O 
bom velhinho ficou presen-
te na minha vida mesmo de-
pois de eu ter crescido. Além 
das crianças que povoavam a 
família, meu tio, gordo, fazia 
as honras de se vestir de ver-
melho, repetir a exaustão o 
“ho ho ho” e chamar um por 
um para receber seus presen-
tes comprados nos shoppings. 

Em algum momento 
passei a não acreditar em Pa-
pai Noel, mas sempre gos-
tei da sua presença e do que 
ele representava. Lembro do 
choque que eu tomei quan-
do ouvi pela primeira vez 
amigos roqueiros cantando 
a plenos pulmões que o Pa-
pai Noel era um “porco capi-
talista que presenteava os ri-
cos e cuspia nos pobres”. 

Já na faculdade de Co-
municação eu descobri que 
o personagem era, na verda-
de, uma grande campanha 
da Coca-Cola para “vender 
a felicidade” na época do na-
tal. “Não sei se é um porco, 
mas com certeza ele é capi-
talista”, pensava.

Com o passar do tempo e 
com mais consciência de clas-
se, a máscara dessa figura co-
meçou a cair ao poucos e me 
deixou perceber o óbvio: o na-
tal como celebramos só é bom 
para quem pode comprá-lo.

Lúcio Mauro, saudoso ator 
e famoso por inúmeros pa-
péis na TV, viveu na década de 
1990 o personagem Aldemar 
Vigário, um contador de his-

tórias hiperbólico que puxa-
va o saco de uma maneira con-
trovérsia do seu professor. Em 
um episódio da Escolinha do 
Professor Raimundo (que eu 
não saberia dizer qual ou em 
qual temporada), Aldemar Vi-
gário não contou uma história 
engraçada, pelo contrário.

A história era um poema 
do alagoano e xará, Aldemar 
Paiva, que quando eu assis-
ti, já adulto, soou como a pu-
nhalada final nas costas do 
senhor Noel. Peço licença ao 
ator e ao autor para colocá-lo 
aqui para que o leitor e a leito-
ra possam ler:

“Não gosto de você, Papai 
Noel! Também não gosto des-

se seu papel de vender ilusões 
à burguesia. Se os garotos hu-
mildes da cidade soubessem 
do seu ódio à humildade, jo-
gavam pedras nessa fantasia!

Você talvez nem se recor-
de mais. Cresci depressa e 
me tornei rapaz, sem esque-
cer no entanto o que passou. 
Fiz-lhe bilhete pedindo um 
presente, a noite inteira eu 
esperei contente, chegou o 
sol e você não chegou.

Dias depois, meu pobre 
pai cansado trouxe um tren-
zinho velho, empoeirado, que 
me entregou com certa hesi-
tação. Fechou os olhos e bal-
buciou: “É pra você… Papai 
Noel mandou…” E se esqui-
vou contendo a emoção.

Alegre e inocente nes-
se caso, pensei que meu bi-
lhete com atraso chegara às 
suas mãos no fim do mês. 

Limpei o trem, dei corda, 
ele partiu, deu muitas vol-
tas, meu pai sorriu e me 
abraçou pela última vez.

O resto só eu pude com-
preender quando cresci e co-
mecei a ver todas as coisas 
com realidade. Meu pai che-
gou um dia e disse, a medo: 
“Onde é que está aquele seu 
brinquedo? Eu vou trocar por 
outro na cidade”.

Dei-lhe o trenzinho qua-
se a soluçar, e como quem 
não quer abandonar um mi-
mo que lhe deu quem lhe 
quer bem, disse medroso: 
“Eu só queria ele… Não que-
ro outro brinquedo, quero 
aquele E por favor, não vá le-
var meu trem”.

Meu pai calou-se e pelo 
rosto veio descendo um pran-
to que eu ainda creio, tão pu-
ro e santo, só Jesus chorou. Ba-
teu a porta com muito ruído, 
mamãe gritou, ele não deu 
ouvidos, saiu correndo e nun-
ca mais voltou.

Meu pobre pai doente, 
mal vestido, pra não me ver 
assim desiludido, comprou 
por qualquer preço uma ilu-
são: num gesto nobre, huma-
no, decisivo, foi longe pra tra-
zer-me um lenitivo, roubando 
o trem do filho do patrão.

Pensei que viajara. No en-
tanto depois de grande, mi-
nha mãe, em pranto, contou 
que fora preso. E como réu, 
ninguém a absolvê-lo se atre-
via. Foi definhando, até que 
Deus um dia entrou na cela e 
o libertou pro céu!

Por que você fez isso, Papai 
Noel?”

Um feliz natal, para quem 
pode e para quem não pode 
compra-lo. Conhecimento é 
conquista.

Felipe Schadt é jornalista, professor 

e cientista da comunicação 

(felipeschadt@gmail.com)

O natal é para quem 
pode comprá-lo 

O bom velhinho 
ficou presente 
na minha vida 
mesmo depois 
de eu ter crescido

FELIPE 

SCHADT

A aprovação da Refor-
ma Tributária é um mar-
co para o Brasil. Tem tu-
do para ser um divisor 
de águas, deixando para 
trás um dos modelos mais 
custosos e complexos do 
mundo rumo a um siste-
ma muito mais simples, 
que alinha o país às me-
lhores práticas interna-
cionais com a adoção de 
um Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA).  

Para se ter uma ideia do 
impacto da simplificação, 
mais de cinco mil legisla-
ções estão sendo unificadas 
e as centenas de alíquotas 
existentes serão substituí-
das por, basicamente, cin-
co: a cheia (de referência), 
zero e as reduzidas em 60%, 
40% ou 30% da alíquota de 
referência.  

A transparência é outro 
ganho relevante. A carga tri-
butária de cada produto será 
conhecida por todos, a socie-
dade passará a saber quem 
paga quanto – e, inclusive, 
quem não paga nada. 

Os benefícios fiscais 
existentes, por sua vez, pas-
sarão a valer em todo terri-
tório nacional, colocando 
um fim à guerra fiscal entre 
os estados, política que até 
fez sentido no passado, mas 
que hoje resulta em vanta-
gens a empresas específicas 
e ineficiência econômica.  

Depois de mais de trin-
ta anos de discussões, o tex-
to final foi o politicamente 
possível. A espinha dorsal 
da proposta foi mantida, 

com novo sistema sendo 
formado por três impostos: 
a Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), federal; o 
Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS), de competência 
dos estados e municípios; 
e o Imposto Seletivo (IS), 
também chamado de “im-
posto do pecado” porque in-
cide sobre itens prejudiciais 
à saúde e ao meio ambiente. 
CBS e IBS constituirão jun-
tos o IVA brasileiro.  

Infelizmente, com a in-
tensa atuação dos lobbies e 
grupos de pressão, o núme-
ro de exceções à alíquota de 
referência ficou além do de-
sejado. Com isso, teremos 

um dos maiores IVAs do 
mundo, estimado em 28% 
- embora os próprios parla-
mentares tenham colocado 
uma trava de 26,5%.  

A reforma prevê uma re-
visão periódica, a cada cin-
co anos, dos custos e benefí-
cios de cada um dos regimes 
favorecidos com alíquotas 
menores que a de referên-
cia, considerando seu im-
pacto social e econômico.  

A primeira avaliação de-
ve ser realizada em 2031, 
quando serão analisadas a 
eficiência, a eficácia e a efe-
tividade desses tratamentos 
favorecidos. Os descontos 
poderão ser readequados 
para que a alíquota de refe-
rência fique em 26,5%. Esta 
revisão ocorrerá ainda na 
fase de transição para o no-
vo sistema, que será conclu-

ída somente em 2033.  
Do ponto de vista da in-

dústria, o setor que mais pa-
ga impostos no país, vale fa-
zer algumas considerações. 
Há aspectos muito positi-
vos, como o fim da cumu-
latividade, que hoje cria re-
síduos tributários ao longo 
da cadeia produtiva jamais 
recuperados, e a desonera-
ção das exportações. Isso 
dará mais competitividade 
aos produtos brasileiros.  

Porém, a Fiesp vê 
com muita preocupação 
a ampliação do trata-
mento diferenciado da-
do à Zona Franca de Ma-
naus (ZFM) na reforma. 
A Fiesp entende que não 
foi respeitado o diferen-
cial competitivo assegu-
rado pelo artigo 92-B da 
Constituição Federal, e 
mais benefícios foram 
dados à região.  

Para a entidade, o texto 
cria insegurança jurídica e 
abre portas para a judicia-
lização, em função do de-
sequilíbrio concorrencial, 
dada a expressiva diferen-
ça de impostos que irá exis-
tir entre os produtos fabri-
cados na ZFM e no restante 
do país.  

Ainda assim, mesmo 
com suas imperfeições, a 
Reforma Tributária é um 
avanço notável em relação 
ao modelo atual. É muito 
difícil fazer mudanças es-
truturais na democracia 
porque há sempre conces-
sões a serem feitas. Por isso, 
quando a sociedade conse-
gue chegar a consensos re-
levantes como este, isso de-
ve ser celebrado.

Vandermir Francesconi Júnior é 2º 

vice-presidente do CIESP e 1º diretor 

secretário da FIESP (vfjunior@terra.

com.br)

Reforma Tributária: 
uma conquista do Brasil

Mais de cinco 
mil legislações 
estão sendo 
unificadas

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR 

Caro leitor do Jornal de 
Jundiaí, nesta minha úl-
tima contribuição do ano, 
quero fazer uma breve sín-
tese de alguns fatos envol-
vendo a gestão pública e a 
atividade política em 2024. 
Um ano marcante por situ-
ações que refletem a com-
plexidade e os desafios do 
nosso sistema político.  

Não podemos deixar 
de destacar a verdadei-
ra guerra travada entre o 
Congresso Nacional e o 
Supremo Tribunal Federal 

(STF), com um protagonis-
mo especial do ministro 
Flávio Dino. Em paralelo, 
tivemos discussões acalo-
radas sobre a transparên-
cia no chamado “orçamen-
to secreto” e as polêmicas 
emendas destinadas aos 
líderes partidários. Esses 
episódios ilustram como o 
problema da relação entre 
Executivo e Legislativo é 
profundo e, diga-se de pas-
sagem, vem se agravando 
desde que o então presi-
dente da Câmara, Eduardo 
Cunha, aprovou as emen-
das impositivas.  

Não quero aqui entrar 
no mérito de ser contra ou 
a favor desse empodera-
mento do Congresso Na-
cional. Porém, é cada vez 
mais evidente que o Poder 

Executivo está à mercê de 
dividir seu orçamento com 
o Legislativo. E isso, por si 
só, não é necessariamente 
um problema. O problema 
real surge quando as emen-
das deixam de atender às 
verdadeiras necessidades 
da população para benefi-
ciar interesses pontuais ou 
apenas grupos políticos.  

Esse cenário traz lições 
valiosas para futuros pre-
feitos que tomam posse em 
01 de janeiro de 2025. To-
do chefe do Executivo pre-
cisa abrir espaço para ve-
readores, seja por meio da 
indicação de pessoas para 
cargos na administração, 
da sugestão de melhorias 
ou do apontamento de pro-
blemas. Contudo, essa par-
ticipação deve ser cuida-

dosamente calculada para 
evitar conflitos de poder e 
preservar a harmonia en-
tre as partes.  

Na verdade, muitos go-
vernantes esquecem que 

o segredo para uma ges-
tão eficiente está em nos-
sa Constituição Federal. A 
Carta Magna é clara ao in-
dicar que a gestão deve ser 
participativa e transparen-
te. Cabe ao governante ser 
o transmissor das boas e 

das más notícias, pois es-
sa é uma de suas principais 
funções. É comum ouvir 
que prefeito deve apenas 
transmitir boas notícias, 
mas essa ideia é mais um 
discurso de publicitários e 
marqueteiros do que uma 
regra prática. A verdadei-
ra habilidade está em me-
dir e compreender o que a 
população espera ouvir de 
um prefeito, equilibrando 
expectativas e a realidade.  

Torço muito para que 
o nosso país encontre o 
equilíbrio entre os três 
poderes em todas as esfe-
ras de governo. Possamos 
ver a colaboração mútua 
entre Executivo e Legis-
lativo e que o Judiciário 
só entre em cena quando 
existir violação de leis e 

dos princípios fundamen-
tais que regem a adminis-
tração pública, fazendo va-
ler as normas e garantindo 
a participação popular no 
processo democrático que 
deve existir na aplicação 
do orçamento público.  

Encerramos este ano 
com a esperança de que 
2025 seja repleto de saúde, 
fraternidade e novas opor-
tunidades. Que possamos 
continuar refletindo so-
bre o que realmente im-
porta na gestão pública e 
na construção de um Bra-
sil mais justo para todos. 
Feliz Natal e um próspero 
Ano Novo!

Marcelo Silva Souza é 

advogado e consultor jurídico 

(marcelosouza40@hotmail.com) 

Reflexões do nosso sistema político

Um ano marcante 
por situações 
que refletem a 
complexidade e 
os desafios

MARCELO 

SOUZA
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O vereador Edicarlos 
Vieira (União) deu entre-
vista ontem pela manhã 
(23) no programa de Adil-
son Freddo, na Rádio Di-
fusora.  Ele oficializou sua 
candidatura a presidente 
da Câmara de Jundiaí, cuja 
eleição será no dia 1º de ja-
neiro. Do mesmo partido 
que o prefeito eleito, Gus-
tavo Martinelli, ele afirma 
que é importante consoli-
dar o apoio à administra-
ção dentro da Câmara para 
concretizar os projetos da 
nova administração. 

Vocacionado no Ve-
tor Oeste, região de Jun-
diaí com 140 mil  habitan-
tes, o vereador teve quase 
7 mil votos em sua reelei-
ção e afirma que sua pre-
sença nestes bairros ga-
rantiu estes votos, apesar 
de entender que legisla pa-
ra toda cidade. “A gente fez 
um trabalho grandioso no 
Vetor Oeste, mas entendo 

que sou vereador de toda 
Jundiaí.” 

Em relação ao pleito so-
bre a eleição a presiden-
te da Câmara, Edicarlos 
confirma a candidatura. 
“Sou candidato oficial-
mente a presidente da Câ-
mara, conversando com o 
partido sempre, com Gus-
tavo e Ricardo, além do ve-
reador Adilson Jr. Gustavo 
já foi presidente da Câma-
ra e vereador três vezes e 
ele tem sensibilidade so-
bre o trabalho da Casa e 
sei do respeito que tem pe-
lo Parlamento. A gente  es-
tá consolidando a base na 
Câmara Municipal, com  
possível maioria, e elei-
ção para a presidência da 
Câmara. Vai ser um novo 
governo e a Câmara sairá 
mais fortalecida.” 

Para o vereador, os de-
safios serão grandes neste 
primeiro ano de mandato 
do prefeito. “Temos gran-
de desafio porque as finan-
ças não estão boas, com 
corte de recursos, que po-

dem até impactar o Hospi-
tal São Vicente. E ter essa 
base na Câmara é impor-
tante para aprovar proje-
tos, por isso estamos con-
versando. Eu decidi apoiar 
o prefeito eleito e vice-pre-
feito  porque acredito no 
compromisso que Gusta-
vo tem com o Vetor Oes-
te. Sou grato a ele por esta 
confiança. Se Deus quiser 
vou ganhar a presidência 
da Casa para consolidar 
nosso apoio ao governo.” 

Advindo do movimen-
to estudantil, ele afirma 
que sempre se envolveu 
em projetos sociais den-
tro da universidade e de-
morou para se decidir em 
abraçar uma carreira po-
lítica. Ele ainda defende 
a tarifa social de ônibus 
de R$ 1 todo domingo, 
pois acredita que a medi-
da traz fomento para ou-
tras atividades econômi-
cas e culturais, além de 
facilitar o transporte dos 
cidadãos para as ativida-
des religiosas. 

Edicarlos oficializa candidatura 
à presidência da Câmara

ENTREVISTA NA RÁDIO DIFUSORA Vereador Edicarlos Vieira confirma sua intenção de se candidatar à presidência da Câmara e apoiar governo de Martinelli 
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O ministro do STF (Su-
premo Tribunal Federal) Flá-
vio Dino determinou nesta 
segunda-feira (23) a suspen-
são do pagamento de aproxi-
madamente R$ 4 bilhões em 
emendas parlamentares.

Dino também mandou 
instaurar um inquérito pela 
Polícia Federal para apurar 
a liberação desses valores, “a 
fim de que os fatos sejam ade-
quadamente esclarecidos, in-
clusive com a oitiva dos cita-
dos parlamentares”.

A decisão é um novo ca-
pítulo da disputa sobre essas 
verbas que levou a uma cri-
se entre STF e Congresso nos 
últimos meses.

Dino atendeu a uma re-
presentação do PSOL que 
apresentou novas fotos a 
respeito do pagamento das 
emendas de comissão - alvo 
de críticas e de decisões an-
teriores do próprio ministro 

pela falta de transparência.
A representação cita o 

ofício de encaminhamen-
to ao governo federal, subs-
crito por 17 líderes par-
tidários da Câmara dos 
Deputados, com a indica-
ção de 5.449 emendas.

Esse total de emendas 
totaliza R$ 4,2 bilhões e se 
daria “sem aprovação pré-
via e registro formal pelas 
comissões, sob o pretexto 
de ratificar as indicações 
previamente apresenta-
das pelos integrantes das 
comissões”.

Em sua decisão, Dino de-
terminou que a Câmara dos 
Deputados publique em seu 
site, em um prazo de até cin-
co dias úteis, as atas das re-
uniões das comissões per-
manentes nas quais foram 
aprovadas as indicações des-
sas emendas.

O ministro do STF afir-

mou que “não é compatível 
com a ordem constitucio-
nal” o que descreveu como 
uma continuidade no ci-
clo de denúncias acerca de 
obras malfeitas, desvios de 
verbas, “malas de dinhei-
ro sendo apreendidas em 
aviões, cofres, armários ou 
jogadas por janelas”, em face 
de operações policiais e do 
Ministério Público.

“Tamanha degradação 
institucional constitui um 
inaceitável quadro de in-
constitucionalidades em sé-
rie, demandando a perseve-
rante atuação do Supremo 
Tribunal Federal”, afirma.

Dino também determi-
nou que o Poder Executi-
vo só poderá executar as 
emendas parlamentares re-
lativas ao ano de 2025 com 
a conclusão de todas as me-
didas corretivas já ordena-
das pelo STF. (FP)

Dino manda suspender pagamento de R$ 4 bi em emendas
PF FOI ACIONADA 

PELA ORDEM
Natal de Luiz 

Fernando

O prefeito Luiz Fernando Ma-

chado deverá passar o Natal 

na companhia da família. 

Até o dia 31 de dezembro, o 

governo segue com o mesmo 

objetivo, a mesma eficiência, 

na condução de Jundiaí. “Mu-

damos a estrutura pública 

nos últimos oito anos. O que 

nos permite deixar as contas 

organizadas, o Hospital São 

Vicente com sustentabilida-

de econômica e as soluções 

estruturais encaminhadas 

para os projetos mais emble-

máticos, como é o caso do 

Centro de Especialidades da 

Vila Progresso e do prolonga-

mento da avenida Frederico 

Ozanan. É certo de que 

vamos deixar uma cidade 

muito melhor do que aquela 

que encontramos em 2017”, 

afirmou.

Parimoschi e 2025

O atual gestor de Governo 

e Finanças de Jundiaí, José 

Antonio Parimoschi, recebeu 

convites para trabalhar 

em municípios importan-

tes como Guarulhos e São 

Paulo. Ele ainda estuda uma 

proposta de um consórcio de 

empresas privadas que atua 

no setor público. Esta seria a 

primeira vez que Parimoschi 

atuaria exclusivamente para o 

setor privado. Por ora, o gestor 

passa o Natal e Réveillon em 

Jundiaí, junto de sua família, 

para depois definir seu 2025.

MP condena prefeito de Itu 

O prefeito eleito de Itu (SP), 

Herculano Passos (Republicanos), 

foi condenado por improbidade 

administrativa em razão de um 

contrato no valor de R$ 70 mil para 

um show do cantor Alexandre Pires, 

realizado sem licitação em 2009. 

Ainda cabe recurso e Herculano 

Passos poderá assumir em janeiro. 

A decisão é da última terça-feira (17) 

e o processo foi motivado por uma 

ação do Ministério Público de São 

Paulo (MP-SP), que viu irregularida-

de na ausência de licitação.

Cai popularidade de 

Janja

A popularidade da primeira-dama 

Rosângela da Silva, a Janja, des-

pencou desde o início do governo 

Lula (PT), segundo pesquisa Genial/

Quaest realizada no começo deste 

mês. A avaliação positiva de Janja 

caiu 19 pontos entre fevereiro de 

2023 e dezembro de 2024. O nú-

mero era de 41% em fevereiro de 

2023, chegou a 28% em dezembro 

do ano passado e está agora em 

22%. Por outro lado, o percentual 

de opiniões negativas subiu 

no mesmo período. Era de 19% 

em fevereiro do ano passado, 

passou para 26% há um ano e 

agora é de 28%. As avaliações 

regulares saíram de 22%, 

alcançaram 32% e chegaram 

a 30%. A Quaest entrevistou 

pessoalmente 8.598 pessoas 

com 16 anos ou mais, entre 4 e 9 

de dezembro. A margem de erro 

é de um ponto percentual, para 

mais ou para menos.

Mapa político do interior 

O mapa político do interior 

mostra uma completa reformu-

lação nas forças políticas nas 

principais cidades do interior 

e litoral de São Paulo, com 

esvaziamento total do PSDB e 

uma hegemonia inicial de PSD e 

Republicanos. O PSD de Kassab 

e Republicanos de Tarcísio 

elegeram 7 dos 10 prefeitos nas 

maiores cidades do interior e 

litoral. Enquanto o PSD conquis-

tou Ribeirão Preto, São José dos 

Campos, Piracicaba e Bauru, o 

Republicanos levou Campinas, 

Sorocaba  - ambas no primeiro 

turno - e Santos. As outras três 

prefeituras ficaram com PL (São 

José do Rio Preto), União Brasil 

(Jundiaí) e MDB (Praia Grande).

DIVULGAÇÃO

Gustavo Martinelli pausa reuniões para passar o Natal com sua família Saúde de Lula não é 
problema para 2026 
e decisão será dele

Do líder do governo, senador Jaques 
Wagner, sobre a decisão do presidente 

Lula de tentar a reeleição em 2026. 

Martinelli faz pausa e passa o Natal em família

O prefeito eleito, Gustavo Martinelli (União) afirmou que esas últimas 

semanas têm sido intensas, com foco total na transição de governo, 

ajustando detalhes para a posse e reunião com os futuros secretários 

para alinhar as prioridades. “Mesmo com a agenda cheia, o Natal 

será um momento especial, que vou passar ao lado do meu bem mais 

precioso: minha família. Desejo a todos os munícipes um Natal de paz, 

união e esperança. Que seja um momento de alegria e renovação para 

cada família de Jundiaí”, afirmou.

DIVULGAÇÃO-

Ministro do STF, Flavio Dino, suspende pagamentos de emendas até investigação finalizar 
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Com um acumulado de 
mais de 164,8 mm de chu-
va nas últimas horas, Jun-
diaí passou do Estado de Ob-
servação para o Estado de 
Atenção, segundo o plano de 
contingência da Operação 
Chuvas de Verão, elaborado 
pela Defesa Civil, a área mais 
afetada foi a região do Jardim 

Tamoio, com seis interdições 
total ou parcial. Em Várzea 
Paulista, 4 pessoas morre-
ram em deslizamento de ter-
ra. Três de uma mesma famí-
lia moravam na Vila Real. A 
outra vítima era do bairro do 
Ivoturucaia, na divisa entre 
Jundiaí e Várzea Paulista .   

Ontem (23), a  Defesa Ci-
vil do Estado de São Pau-
lo disponibilizou uma sé-
rie de materiais de ajuda 

humanitária para atender 
as necessidades dos mora-
dores de Várzea Paulista. O 
município foi atingido por 
fortes chuvas no fi m de se-
mana que provocaram des-
lizamento de terra. O envio 
atende à solicitação do mu-
nicípio e incluem itens de 
higiene pessoal, cestas bási-
cas, kits de limpeza, kits de 
limpeza avulsos (rodos, vas-
souras e águas sanitárias), 

kits dormitório (colchão, co-
bertor, travesseiro e roupa 
de cama) e rolo de lona. 

Na sexta-feira (20), uma 
árvore caiu no bairro Ivo-
turucaia, ocasionando a 
interdição parcial de uma 
residência, e três morado-
res precisaram ser acolhi-
dos por parentes. No bairro 
Gramadão, outra residên-
cia foi interditada parcial-
mente devido à infi ltração 
de água. A Unidade de Ges-
tão de Assistência e Desen-
volvimento Social (UGA-
DS) está oferecendo todo o 
suporte necessário.

No sábado (21), cinco re-
sidências precisaram ser in-
terditadas total ou parcial-
mente, e doze pessoas foram 
acomodadas em casas de pa-
rentes. Já neste domingo 
(22), equipes da Defesa Ci-
vil, acompanhadas de enge-
nheiros e técnicos do Institu-
to de Pesquisas Ambientais 
(IPA), realizaram novas vis-
torias para avaliar a neces-
sidade de interdições adicio-
nais nas áreas interditadas 
pela Defesa Civil. As equipes 

foram aos bairros da Roseira, 
Toca, Ivoturucaia e Jardim 
Tamoio, verifi cando as ca-
sas atingidas por alagamen-
tos e defi nindo as ações a 
serem tomadas. Sete casas fo-
ram interditadas, seis no Jar-
dim Tamoio e uma no bairro 
da Roseira. Não há ocorrên-
cias com vítimas, ou desli-
zamento de terras, contudo, 
em razão do grande volume 
de chuva em curto espaço 
de tempo, foram registrados 
pontos de alagamento, além 
de quedas de árvores.

LIGUE 199
Havendo necessidade, a 

população pode contatar a 
Defesa Civil pelo número 
4586-0666 ou o 199. Para ob-
ter mais orientações sobre 
o que fazer antes, durante 
e depois ao período de chu-
vas intensas e, também, os 
demais tipos de desastres, 
está disponível o aplicativo 
“Alerta SP”, disponível para 
download nos sistemas An-
droid e iOS. Alerta de ris-
co também são enviados 
por SMS: basta enviar uma 

mensagem com o CEP da lo-
calidade desejada para o nú-
mero 40199. 

DOAÇÕES E ABRIGO 
A Prefeitura de Vár-

zea Paulista iniciou uma 
campanha de doações pa-
ra apoiar as famílias que fo-
ram severamente afetadas 
pelas chuvas intensas que 
ocorreram nos últimos dias.
Estão sendo aceitas doações 
de roupas, cobertores, ali-
mentos não perecíveis, além 
de itens de higiene pessoal e 
de limpeza. As doações po-
dem ser entregues na sede 
da Guarda Civil Municipal, 
localizada na Rua Jaborandi, 
nº 160, Vila Tupi, todos os 
dias das 08h às 18h. 

A Prefeitura também stá 
fi nalizando a instalação de 
um abrigo emergencial pa-
ra acolher as famílias de-
salojadas. O espaço, que se-
rá montado na EMEB Luzia 
Francisca, no bairro Ivotu-
rucaia, foi escolhido estra-
tegicamente por estar pró-
ximo das áreas afetadas de 
Várzea e Jundiaí,

Defesa Civil 
dá apoio a 
moradores de 
Várzea 

CHUVAS E MORTES No final de semana, quatro pessoas morreram em 
Várzea Paulista por conta da tempestade; em Jundiaí, casas foram interditadas  

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Em Várzea, deslizamento matou uma família inteira de 3 pessoasDA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Um abrigo emergencial está sendo montado na EMEB Luzia Francisca, no Ivoturucaia

O ano de 2024 marcou os 
maiores investimentos públi-
cos da história do agronegó-
cio de Jundiaí, com recursos 
empregados pela Prefeitu-
ra de Jundiaí. Já no recorte de 
oito anos, programas de in-
centivo ao agricultor foram 
criados e outros mais do que 
dobraram o investimento. 
Entre 2017 e 2024, a Prefeitura 
ampliou em 582% os investi-
mentos no Agronegócio, por 
meio de programas da Uni-
dade de Gestão de Agronegó-
cio, Abastecimento e Turis-
mo. Em 2017, o orçamento do 
setor de agronegócio era de R$ 
317 mil. Já em 2024, foi de R$ 
2,1 milhões.

Desde 2017, a Prefeitura 
de Jundiaí implementou di-
versas iniciativas para apoiar 
o agronegócio local, como 
o Programa Municipal de 
Apoio ao Agronegócio (PRO-
AJ), que incentiva os produto-
res de uva inscritos a perma-
necerem no campo por meio 
de subvenção econômica, e 
a Patrulha Agrícola, que ofe-
rece acesso a maquinário de 
grande porte a preços redu-
zidos. Além disso, foi criado 
o programa de Cultivo Prote-
gido, que estimula o uso de 
tecnologias para proteger as 
lavouras, e o Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA), 
que promove a preservação 
de fl orestas remanescentes 
e a recuperação de áreas des-
protegidas com plantio de ár-
vores nativas, remunerando 

os produtores por área preser-
vada. Também foram estabe-
lecidos o Serviço de Inspeção 
Municipal de Origem Ani-
mal (SIMPOA) e de Origem 
Vegetal (SIMPOV), que asse-
guram a qualidade de produ-
tos locais por meio de selos de 
verifi cação. Também houve 
aumento da subvenção do se-
guro agrícola, que foi de 15% 
para 20% do valor total da 
apólice, fortalecendo ainda 
mais o setor rural.

Outro programa cria-
do foi o Cultivo Protegido. 
Durante a gestão do prefei-
to Luiz Fernando Machado, 
a prefeitura dobrou o valor 
distribuído por propriedade. 
Começou com R$ 3 mil e su-
biu para R$ 6 mil. Em 2024, 
foram pagos R$ 218.911,96 
para 39 produtores rurais.

A Patrulha Agrícola pas-
sou por uma grande transfor-
mação nos últimos oito anos. 
Em 2024, foi adquirido um no-
vo caminhão prancha/mun-
ck/caçamba por R$ 1,1 milhão, 
trazendo mais autonomia ao 
programa. Atualmente, o ser-
viço conta com dois tratores e 
equipamentos como gradão, 
arado, roçadeira, perfurador 
de solo, pá carregadeira, retro-
escavadeira, pulverizador, se-
meadeira, encanteiradora, gra-
de niveladora e distribuidora 
de calcário, entre outros, para 
serviços de preparação e ma-
nejo do solo. A Patrulha aten-
de, atualmente, 135 produto-
res rurais da cidade.

Aliada ao agronegócio 
sustentável, a preservação 
ao meio ambiente também 
ganhou destaque em 2024. 
O Programa Nascentes Jun-
diaí já conta com 42 hecta-
res (420.000 m²) em proces-
so de restauração ambiental 
(subiu 20.000 m² em rela-
ção a 2023) e com cerca de 
52 mil mudas plantadas. São 
50 propriedades participan-
tes, um crescimento de 35% 
em relação a 2018, quando 
37 propriedades estavam em 
processo de recuperação. O 
objetivo do programa é a im-
plantação de ações de con-
servação, restauração e re-
cuperação para a adequação 
ambiental de propriedades 
rurais em todo o município 
de Jundiaí, em especial pa-
ra a Bacia do Rio Jundiaí-Mi-
rim, que é o principal ma-
nancial de abastecimento 
público da cidade.

Já o Programa de Paga-
mento por Serviços Ambien-
tais (PSA), que remunera em 
dinheiro os produtores rurais 
que possuem áreas com vege-
tação nativa preservada, tam-
bém teve o valor aumentado: 
começou com 1,5 UFM (Unida-
de Fiscal do Município) e subiu 
para 2,0 UFM durante o perío-
do. O programa teve o valor pa-
go, em 2024, de R$ 215 mil, refe-
rente a 488,27 hectares de área 
beneficiada (em 2023 eram 467 
hectares de área beneficiada). O 
PSA, hoje, tem 106 proprieda-
des inscritas.

Em oito anos, Jundiaí 
impulsiona agricultura 
com aumento de 582%

INFRAESTRUTURA 

Boas
Festas!

A Diretoria e os empregados
do Sincomerciários de Jundiaí
e Região desejam a todos um

Feliz Natal e um Próspero Ano
Novo, repletos de união, paz,

amor e esperança.

Dep. Federal Luiz Carlos Motta,
Presidente da CNTC e

da Fecomerciários

Milton de Araújo,
Presidente do Sincomerciários

de Jundiaí e Região

BoasasaBBBBoBoBoooaoaoaaasasasssasasasaasaaaasaaa
FeFeF sese tatat sasa !FFFFeFeFeeeFeFeFeFFFFeFFF sesessseseseseeseeeeseee tststttatataaatatatattttattttatttatatatttat sasasssasasasaasaaaasaaa !!!!

A Diretoria e os empregados
do Sincomerciários de Jundiaí
e Região desejam a todos um

Feliz Natal e um Próspero Ano
Novo, repletos de união, paz,

amor e esperança.

Milton de Araújo,
Presidente do Sincomerciários

de Jundiaí e Região

Dep. Federal Luiz Carlos Motta,
Presidente da CNTC e

da Fecomerciários
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A casinha simples na 
Vila Arens lembra a arqui-
tetura antiga de casa de 
vó. Plantas e samambaias 
penduradas, um colorido 
nas paredes, com portas 
e janelas para quem qui-
ser entrar. Mas quem entra 
mesmo ali é a esperança e 
alegria, mesmo no câncer. 
Nos corredores, mulheres 
crochetam. Na sala giras-
sol, costuram e, no bazar, a 
vontade de arrecadar mais 
fundos para acolher mais 
crianças, jovens e mulhe-
res com câncer. 

Quem pilota esta mis-
são, quase totalmente femi-
nina, é Mara Pereira, uma 
senhora de 53 anos, com 
turbante colorido nos cabe-
los que agora crescem, de-
pois de ter sido raspado so-
mente para reconhecer a 
dor das mulheres em trata-
mento. E um sorriso largo. 
Um dos sorrisos mais lar-
gos que conheci. 

Mara iniciou sua mis-
são nos hospitais sen-
do palhaça. E com aquela 
vontade de quem já nasce 
vocacionada para ajudar. 
Começou aos poucos con-
feccionando toucas para 

crianças, turbantes para as 
mulheres e logo abraçou a 
magia dos super-herois pa-
ra dar às crianças a certeza 
de que herois são mesmo 
elas, agora com toucas im-
pecáveis com os símbolos 
da força e magia.  

E assim a missão ultra-
passou Jundiaí, já atingiu 
todos os estados do Brasil e 
chegou ao México. E quem 
visita todos estes hospi-
tais é a mesma Mara, ago-
ra travestida de Bela e a fa-
da-madrinha que chegou 
para alegrar os que estão 
ao lado. “Quando chego no 
hospital, eu pergunto se a 
pessoa aceita uma touca 
ou peruca. Normalmente, 
eles dizem não, pois pen-
sam que tem custo. Quan-
do eu digo que é uma do-
ação, elas abrem um 
sorrisão. E esses momen-
tos bonitos fazem o nosso 
trabalho valer a pena.”      

Durante as visitas, ela se 
aproxima das mães dos pa-
cientes e troca número de 
celular e continua conver-
sando com as mãezinhas, 
que se sentem acolhidas por 
Bela, que acompanha o tra-
tamento destes pacientes. 
“Às vezes, elas só precisam 
de um abraço.” 

Tudo começou para aju-

dar o Grendacc (Grupo Gru-
po em Defesa da Criança 
com Câncer) em 2018, mas 
a chegada de novas volun-
tárias pôde expandir o pro-
jeto. E assim elas também 
criaram uma almofada em 
forma de coração para dar 
conforto às mulheres que 
retiraram suas mamas e 
linfonodos que ficam nas 
axilas. Com o apoio, elas 
têm mais conforto enquan-
to convalescem.    

As voluntárias chegam 

a 100, muitas crochetam e 
tricotam de casa, enquan-
to outras ficam duas vezes 
por semana na sede da en-
tidade, crochetando, costu-
rando e botando o papo em 
dia, trocando receitas e his-
tórias familiares em um 
voluntariado que, sem dú-
vida alguma, é terapêutico 
também. Sueli Coalhado é 
responsável por montar a 
peruca e idealizar o design 
das peças. “Venho de se-
gunda e quarta-feira aqui e 

a Mara compartilha conos-
co as histórias que vai co-
lhendo Brasil afora. Ver o 
sorriso de uma criança não 
tem preço.” 

Para manter o projeto, 
elas fazem rifas, vendem 
peças no bazar, contam 
com doações. Não raro, o 
projeto também apoia as fa-
mílias com cestas básicas, 
dando suporte a quem para 
de trabalhar para cuidar de 
um familiar doente. Muitas 
sonham em ajudar o proje-
to a comprar uma casa pró-
pria. Outras deixam parte 
de seu lucro ali, como a loja 
Algodão Doce. 

Mara afirma que as do-
ações podem ser feitas por 
lã e tecidos, específicos pa-
ra quem está em tratamen-

to. Agora, na Festa da Uva, 
a entidade tem a barraca de 
cachorro-quente e vai pre-
cisar de doações para os in-
sumos. PIX também é bem-
-vindo.      

Reconhecida pelo 
Rank Brasil pelo recorde 
de  “Maior número de Do-
ações de Toucas e Perucas 
em Maior Número de Es-
tados do Brasil”, enquanto 
as mãos solidárias tiverem 
força continuarão levando 
a alegria para quem está em 
tratamento. Porque um sor-
riso não tem preço.

SERVIÇO
ONG Fios Encantados

Rua Visconde de Taunay, 

173 - Vila Arens  

PIX: 327447040001655

Fios que encantam e levam 
magia a quem adoece de câncer

DE JUNDIAÍ PARA O BRASIL 100 voluntários traçam perucas e toucas para doar a pacientes com câncer em atitude solidária e trabalho colaborativo

ARIADNE GATTOLINI
grupo.editores@jj.com.br
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Nos hospitais, almofadas dão apoio às pacientes com câncer de mama

Mara Pereira preside o projeto e visita hospitais e clínicas em todo o país

Os moradores do Corru-
pira terão, em breve, um no-
vo dispositivo viário. Isso 
porque, as obras do comple-
xo estão avançadas e chegam 
a 60% de conclusão. O inves-
timento para a construção 
foi de R$ 13 milhões, sendo 
R$ 7 milhões da Prefeitura e 
R$ 6 milhões de contraparti-
da do setor privado.

O novo viaduto já está 
concluído e transpõe a linha 
férrea, conectando a rodovia 
Vereador Geraldo Dias, na al-
tura da avenida André Costa. 
Neste momento, está em fase 
final a construção da rota-
tória e da via que fará a liga-
ção até a avenida Santa Eliza. 
Além disso, está em execu-
ção a nova marginal, que fa-

rá a ligação com a avenida 
Nicola Accieri, tirando a ne-
cessidade de transitar pela 
passagem abaixo da ferrovia.

“A construção desse 
novo complexo é uma de-
manda antiga dos morado-
res e, com planejamento e 
contas em dia, foi possível 
tirar do papel. O viaduto, 
somado aos demais inves-
timentos de segurança e 
lazer no bairro, trarão inú-
meros ganhos na qualida-
de de vida dos munícipes”, 
afirma o prefeito Luiz Fer-
nando Machado.

Vale ressaltar que a passa-
gem inferior à ferrovia tam-
bém passará por alterações 
para compatibilizar um no-
vo acesso, futuramente, com 

leito mais largo e calçadas 
para pedestres, sob a linha 
por onde passará o Trem In-
tercidades (TIC). Essa inter-
venção será feita com recur-
sos do Governo do Estado e 
permitirá que veículos em 
diferentes sentidos passem 
pelo túnel ao mesmo tempo.

“Com todas essas obras, 
ganha também o setor pri-
vado, pois o dispositivo su-
portará veículos de grande 
porte. Outra melhoria que 
beneficiou os agricultores da 
região, foi a pavimentação 
das vias rurais. Tudo isso fa-
cilita o escoamento da pro-
dução, com qualidade e se-
gurança”, ressalta o gestor de 
Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos, Eduardo Valença.

Complexo viário do Corrupira 
está 60% concluído

INFRAESTRUTURA 

Segunda época do ano 
em que o consumo de choco-
late é mais elevado, o Natal 
perde apenas para a Páscoa 
quando o assunto é o famo-
so doce derivado do cacau. O 
fim de ano também é época 
em que a solidariedade cos-
tuma ficar evidente, é o es-
pírito natalino. Nesta época, 
porém, as pessoas em situ-
ação de rua não têm ceias, 
presentes e todo brilho das 
Festas. Mas podem ser aco-
lhidas e alimentadas, justa-
mente por causa do choco-
late. Isso é o que propõe, de 
forma permanente ao longo 
do ano, a Amor em Cacau, 
empresa atrelada à Missão 
Belém, que produz chocola-
tes e reverte a renda das ven-
das para a instituição, que 
atua no Brasil e no Haiti.

Responsável pelas ven-
das da Amor em Cacau, Da-
niel Ferraz diz que a empre-
sa nasceu de uma missão 
social. “A Amor em Cacau 
surgiu por volta de 2015, 
com o desejo de contribuir 
com uma comunidade da 
Igreja Católica, a Missão Be-

lém, que atua no Haiti. A 
missão foi para lá por conta 
do terremoto. E a Amor em 
Cacau surgiu com a missão 
de ajudar arrecadando fun-
dos. No início, eram trufas 
caseiras, e não imagináva-
mos que seria uma indús-
tria como é hoje.”

Daniel conta que hoje as 
vendas dos chocolates ajudam 
a missão no Haiti e também 
no Brasil, com os acolhimen-
tos de pessoas em situação de 
rua. “A Missão Belém tem em 
torno de 170 casas com cer-
ca de 2 mil pessoas. Em Jun-
diaí, tem residência Japi e Rio 
Acima. Também tem em Jari-
nu e em São Paulo. Cada casa 
pode ter sua produção para o 
dia a dia, de pães, horta, mas a 
Amor em Cacau veio com essa 
proposta empreendedora. Ho-
je produzimos 100 mil choco-
lates por mês, podendo chegar 
a 300 mil. Trabalham na pro-
dução pessoas que estiveram 
na Missão Belém e foram res-
tauradas e a venda dos choco-
lates é revertida para a missão. 
No Haiti, temos o centro-esco-
la que atende em Wharf Jere-

mie, na capital Porto Príncipe, 
com cerca de 3 mil alunos. É 
uma escola e um hospital com 
pronto atendimento, que aten-
de os alunos e a população.”

“A cada quatro chocolates 
vendidos, conseguimos uma 
refeição para uma nova pes-
soa acolhida pela Missão Be-
lém. Então, além de custear a 
missão no Haiti, também aju-
da a missão aqui no Brasil, é 
um apoio”, explica.

Também da área de ven-
das, Caio Ferreira fala que 
os chocolates são produtos 
sociais, já que a venda não 
é só do produto, também é 
da causa. “A Amor em Ca-
cau quer ser esse produto so-
cial, que dará ao consumidor 
qualidade e impacto social. 
Tem muita gente que procu-
ra os nossos chocolates pa-
ra dar de presente no fim do 
ano. São pessoas físicas que 
compram e informam para 
quem é presenteado que qua-
tro chocolates salvam uma 
vida. Até temos embalagens 
personalizadas. Neste ano, 
começamos o trabalho com 
empresas e temos o paneto-
ne, então muitas empresas 
estão comprando do nosso 
panetone, em vez de comprar 
de uma marca famosa, por-
que, além do presente, tem o 
impacto social. Tem empresa 
que compra cesta de chocola-
tes para oferecer ao cliente, 
informam que a cada quatro 
chocolates uma refeição é do-
ada e algumas empresas até 
divulgam um número final.”

Produtos da Amor em Cacau 

podem ser encontrados no 

site ou adquiridos via What-

sApp: https://www.amorem-

cacau.com.br/ e WhatsApp 

(11) 93094-2282

Quatro chocolates podem 
virar uma refeição de Natal 
para quem precisa

 ACOLHIDAS

DIVULGAÇÃO

Trabalham na Amor em Cacau pessoas que foram acolhidas pela Missão
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Uma adolescente de 
15 anos procurou aten-
dimento em uma uni-
dade de saúde na Vila 
Hor tolândia, em Jun-
diaí , na tarde deste do-
mingo (22), de depois de 
ser agredida com socos 
e enforcamento, duran-
te uma festa realizada 
na casa de seu ex-sogro, 
em Jundiaí . O ex-namo-
rado dela, de 18 anos, 
foi preso como suspeito 
do cr ime.

A v ítima foi conv i-
dada pelo pai do ex-na-
morado dela para par ti-
cipar de uma festa. No 
local tudo ocor r ia bem, 
até que a v ítima foi até 
um dos quar tos da resi-
dência, onde foi segui-
da pelo ex.

Aparentemente ner-
voso e alcoolizado, ele 
a encurralou querendo 
ter acesso ao seu celu-

lar. Diante da negativa 
da vítima, segundo ela, 
o ex-namorado tomou o 
celular e o quebrou ba-
tendo na parede. Depois, 
a pegou pelo pescoço e 
passou a esganá-la, além 
de dar vários socos em 
seus braços.

A vítima caiu de jo-
elhos e começou a gri-
tar por socorro. O ex-so-
gro foi quem a livrou das 
mãos do agressor e a le-
vou embora.

Ja em casa, a vítima 
contou à avó pelo que 
havia passado, e então 
foi levada para a unida-
de de saúde.

A Guarda Municipal 
foi acionada e, com o en-
dereço do suspeito, os 
GMs foram até o local e 
o detiveram. Ele negou 
as agressões, mas con-
fessou ter quebrado o ce-
lular dela.

Conduzido ao Plantão 
Policial, ele foi preso em 
f lagrante.

Adolescente vai a festa a convite 
do ex-sogro e é esganada

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA A vítima procurou ajuda em uma unidade de saúde após ser agredida; ela acusou o ex-namorado, que foi preso

DIVULGAÇÃO

O ex-namorado, de 18 anos, foi preso em fl agrante por guardas municipais

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um caminhoneiro foi 
preso em fl agrante nes-
te fi m de semana por poli-
ciais civis do Departamen-
to Estadual de Prevenção 
e Repressão ao Narcotráfi -
co (Denarc), no bairro Bom 
Retiro, região central de 
São Paulo. Ele transportava 
quase meia tonelada de ma-
conha escondida em uma 
carga de carnes.

A equipe da 6ª Delega-
cia de Investigações sobre 
Entorpecentes (Dise), do 
Denarc, recebeu informa-
ções indicando que o ca-
minhão estaria transpor-
tando drogas que seriam 
entregues na região metro-
politana de São Paulo.

Com base nessas infor-
mações, os policiais ini-
ciaram as investigações e 
identifi caram as rodovias 
Raposo Tavares e Castelo 
Branco como as principais 
rotas que seriam usadas pe-

lo suspeito.
Durante as buscas, os 

agentes localizaram o ca-
minhão e passaram a mo-
nitorar o caminhoneiro. 
Pouco depois, realizaram a 
abordagem. Segundo o bo-
letim de ocorrência, o mo-
torista havia recebido a car-
ga no Paraná.

O suspeito e o caminhão 
foram encaminhados à de-
legacia. Durante a inspeção 
do veículo, os policiais abri-
ram o baú frigorífi co e en-
contraram a droga entre a 
carga de carnes.

Ao todo, foram apreen-
didos 490 kg, distribuídos 
em 728 tijolos de maconha, 
que foram enviados ao Ins-
tituto de Criminalística 
(IC) para perícia.

O motorista foi autua-
do por tráfico de drogas e 
ficou à disposição da Jus-
tiça. O caso foi registrado 
na 6ª Dise.

Um homem foi preso 
por receptação neste fi m de 
semana em um bar ao lado 
de uma biqueira no bairro 
São Jose, em Campo Limpo 
Paulista, após abandonar no 
ponto de de drogas, um car-
ro que havia sido roubado 
na sexta-feira, em Jundiaí.

Os guardas estavam 
em patrulhamento, quan-
do foram informados que 
um veículo roubado esta-
va em trânsito pelo bairro 
Jardim Marchetti.

Teve início então o pa-
trulhamento com vistas 
ao veículo, sendo que pou-
co tempo depois chegou 
nova informação, de que 

estava sendo abandona-
do no final da rua Mitiha-
ru Tanaka, onde existe um 
ponto de tráfico. As infor-
mações também davam 
conta de que o condutor 
havia entrado em um bar.

Várias viaturas foram 
para o local e localizaram o 
carro. No bar, avistaram um 
homem com as mesmas ca-
racterísticas apontadas na 
denúncia e o detiveram.

De volta ao carro, os 
guardas localizaram um 
revólver de calibre 38, 
municiado.

O condutor foi levado pa-
ra a delegacia, onde acabou 
preso em fl agrante.

Denarc apreende 
quase meia tonelada 
de maconha

Homem armado 
é preso com 
carro roubado

TRÁFICOESTAVA NO BAR

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A droga foi apreendida pelos policiais e o caso será investigado

Os PMs prenderam o suspeito e o levaram para o Plantão Policial

Os guardas localizaram o carro estacionado em uma biqueira

Um homem de 23 anos 
foi preso suspeito de atear fo-
go em uma piscina de fi bra 
avaliada em mais de R$ 30 
mil, que estava exposta para a 
venda em uma loja especiali-
zada, no bairro do Castanho, 
em Jundiaí. O caso aconteceu 
na noite deste domingo.

A PM foi acionada por re-
presentantes da loja, que que-
riam denunciar um incêndio 
criminoso no local. Quando 
os policiais chegaram, o Cor-
po de Bombeiros já havia apa-
gado o fogo, e o proprietário 
da empresa informou que sa-
bia quem poderia ter ateado o 
fogo, e que o suspeito residia 
nas proximidades - a suspei-
ta era com base em um vídeo 
publicado nas redes sociais, 
em que o rapaz confessava e 
se gabava de ter colocado fo-
go na loja.

Os militares foram até a 

Homem é suspeito 
de incendiar 
piscina de mais de 
R$ 30 mil

EM JUNDIAÍ

NECROLOGIA

JOÃO PAES BORGES, 54 anos, 
solteiro. Sepultado no Cemi-
tério Memorial Parque da Paz.
MARIA APARECIDA PES-
SIM JUNQUIS, 82 anos, 
viúva. Sepultada.
ODECIA FERREIRA, 73 
anos, solteira. Sepultada 
no Cemitério Nossa Se-
nhora do Montenegro.
O Velório Municipal infor-
mou sobre 3 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

casa dele o abordaram. Bas-
tante nervoso, ele alegou que 
havia feito uso de drogas e ál-
cool.

Diante dos fatos os poli-
ciais deram voz de prisão ao 
indiciado e o apresentaram 
no Plantão Policial, onde ele 
foi preso em fl agrante por in-
cêndio consumado.

DE NATAL 2024

18/12/24

2712

2753

2809

3272

18/12/24

18/12/24

17/12/24

18/12/24

LOTERIAS DE 23/12/24 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

4º SORTEIO - 15/12/24

6610

23/12/24

10 17 26 31 32 67 70 74 77 81

01 02 03 06 07 08 10 13 

14 15 16 18 22 23 25 

02 08 32 71 75

6 3 1 6 4 5 5 0

7 7 7 7 1 3 1 1

2 2 4 9 3 6 1 6

8 7 2 9 5 3 7 7

4 8 1 9 8 6 8 7

9 8 9 0 3 5 4 1

1 1 9 9 6 5

04 12 26 08 16 19

29 41 45 41 47 48

02 04 15 28 34 39

33 34 40 43 50 83 90 92 95 97

02 04 23 43 49
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TELONAS CASO BLAKE LIVELY

Mufasa: O Rei Leão estreia no 
topo das bilheterias brasileiras

Colleen Hover apoia processo 
contra Justin Baldoni

A animação Mufasa: O Rei Leão estreou em 

primeiro lugar, superando Moana 2 e Ainda Estou 

Aqui, que agora ocupam a 2ª e a 3ª colocação, 

respectivamente.

Colleen Hoover, a autora de É Assim que 

Acaba, manifestou o seu apoio à atriz Blake 

Lively no processo que a artista move contra 

o ator e diretor Justin Baldoni.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES

Agora é quando se torna pro-
pício você abrir suas asas e se 
lançar à aventura da vida, sem 
temor de perder de vista a se-
gurança e conforto conquista-
dos. Sem aventura a vida se tor-
naria uma constante operação 
de manutenção.

TOURO

Organize suas finanças, se 
você sentir vontade de fazer 
presentes, cuide para que esse 
impulso venha do fundo do 
seu coração, para que não seja 
mero resultado das formalida-
des de fim de ano. O coração há 
de reger sua vida.

GÊMEOS

Os relacionamentos, a quali-
dade das pessoas envolvidas 
nesses e os interesses envol-
vidos, tudo compõe o cenário 
da construção do seu destino. 
Pessoas boas e más se mistu-
ram nesta parte do caminho, 
faça sua seleção.

CÂNCER

O barulho que as pessoas fa-
zem agora não cai bem na sua 
alma, que anda buscando sos-
sego e serenidade. Porém, há 
formalidades que devem ser 
cumpridas, e se você encarar 
isso com leveza, não vai custar 
nada. Saúde.

LEÃO

Apesar de todas as tensões 
e desgastes pelos que você 
passou nos meses anteriores, 
encontrará agora um cenário 
mais agradável para finalizar o 
ano, e isso há de ser aproveita-
do por você para tornar o cora-
ção sereno.

VIRGEM

Deixe de lado as distrações 
e se foque no que realmente 
interessa, que é avançar na re-
alização de seus projetos, sem 
importar o tamanho desses. 
Podem ser pequenos ou gran-
diosos, não importa, só impor-
ta avançar.

LIBRA

As ideias são boas e precisam 
ser registradas, porque se você 
confiar na memória, acabará 
tendo a mesma experiência 
de quando a gente desperta 
ciente de que sonhou algo im-
portante, mas não consegue 
lembrar de nada.

ESCORPIÃO

Do jeito que as coisas andam 
mudando no mundo, seria 
sábio acompanhar esse movi-
mento e você também mudar 
tudo, deixando para trás a ma-
neira clássica com que se acos-
tumou a celebrar as festas de 
fim de ano.

SAGITÁRIO

As tensões que circulam entre 
as pessoas e que se arraigam 
nos relacionamentos não hão 
ser tratadas com impaciência ou 
intolerância, porque são ótimas 
oportunidades de as pessoas 
fazerem ajustes bem positivos.

CAPRICÓRNIO

Se tudo poderia ser diferente 
e melhor? Com certeza! Porém, 
vale a pena aceitar as coisas 
como são em vez de gastar vita-
lidade forçando para que tudo 
se encaixe em como as coisas 
deveriam ser. Não vale a pena.

AQUÁRIO

Selecionar as pessoas que sua 
alma permite se aproximar 
não tem nada a ver com discri-
minar alguém. Trata-se apenas 
de você deixar de perder tem-
po prestando atenção a gente 
que só ocupa espaço e não ofe-
rece nada.

PEIXES

Este não é um momento qual-
quer para sua alma, porque se 
abriram as portas do futuro e 
você reconhece isso através de 
sua boa disposição para o traba-
lho, a despeito de que nessa épo-
ca do ano só acontece dispersão.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 31

Medida de
intensida-
de sonora

(Fís.)
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queno para

sorver
bebidas

Nutriente
abundante

no leite
(símbolo)
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de (?): é
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até abril

"(?) Famí-
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de Manoel
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primo que 
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(?) como:
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meração
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usado
após o
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Chifre da

África
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símbolos
olímpicos

Ódio
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Na (?): 

sem dúvida

(?) de vida:
é medida
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dora
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quermesses
Todavia
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em inglês
Fruto do
abieiro

Medidas
náuticas
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modelo

(?) France,
companhia

aérea
Rodovias

Muitos; diversos Recursos (?), setor
de empresas

Guaíba e Paranoá
(Geog.) Rumavam; caminhavam

Efeito do uso de
agrotóxicos em larga
escala na apicultura

Profissional que atua
em laboratórios in-

dustriaisSuporte 
quadricu-
lado do
jogo de
xadrez

Ave 
típica do
cerrado
Corte
e (?),

atividade
artística

Peças que
sustentam 
elevado-

res

Nívea
Stelmann,

atriz
brasileira

Sede do
Pan 2019

Dissemi-
nado

VHM
TABULEIRO

SERIEMAAIR
COLAGEMT
NSNOSCA
IPOSTMAN
CABOSRENDA

DOISDAUD
QUALIDADE
URIFAODE

VIPMUSAA
MORASROBE

IRAOARL
CERTATOCHA

SOMALIANAS

 3/air — bel — ode — vip. 4/abiu. 6/difuso. 7/postman. 10/somalianas.

ANIVERSARIANTES

24/12/24

Antonio Natal Vicentin, Celso Valdir Francisco, Eliana Aparecida 

Pessoto Lopes de Azevedo, Elisa Miguel, Jorge Conrado 

Szankowski, José Paulo de Oliveira

25/12/24

João Paulo Gargan, 

Reinaldo de Jesus 

Ienne, Vera Lucia 

Prado Ribeiro Rossi

26/12/24

Andrea Aronne

Faccina e Luis

Antonio de Moraes

Nada como um bom fil-
me para entrar no espíri-
to natalino. Desde clássicos 
inesquecíveis até lançamen-
tos recentes, preparamos 
uma lista com dez filmes que 
prometem aquecer seu cora-
ção e deixar sua época de Na-
tal ainda mais especial. 

Escolha o que mais se 
encaixa no seu gosto, pegue 
a pipoca e aproveite a data 
para maratonar.

1. Esqueceram de Mim 
(1990)

Sinopse: Kevin McCallis-
ter (Macaulay Culkin), um 
garotinho de 8 anos, é aciden-
talmente deixado para trás 

enquanto sua família viaja 
para Paris. Sozinho em casa, 
ele precisa proteger a casa 
de dois atrapalhados ladrões. 
Uma combinação perfeita de 
humor e aventura natalina.

2. O Grinch (2000)
Sinopse: Baseado no con-

to de Dr. Seuss, o filme conta 
a história de Grinch (Jim Car-
rey), uma criatura rabugenta 
que odeia o Natal e planeja 
roubá-lo dos habitantes de 
Quemlândia. Mas seu cora-
ção pode ser transformado 
pelo espírito da época.

3. Milagre na Rua 34 (1947)
Sinopse: Quando um ido-

so é contratado para ser o Pa-
pai Noel em uma grande loja 
de departamentos, ele afirma 
ser o verdadeiro bom velhi-

nho. O filme é uma reflexão 
sobre fé, magia e o verdadeiro 
significado do Natal.

4. O Estranho Mundo de 
Jack (1993)

Sinopse: Neste clássico de 
animação de Tim Burton, Jack 
Skellington, o rei da Cidade 
do Halloween, descobre a Ci-
dade do Natal e decide levar 
a festa para seu mundo. Uma 
história encantadora e visual-
mente deslumbrante.

5. Um Duende em Nova 
York (2003)

Sinopse: Buddy (Will Fer-
rell), um humano criado no 
Polo Norte como um duende, 
descobre sua verdadeira ori-
gem e viaja para Nova York 
para encontrar seu pai. Uma 
comédia leve e divertida que 

10 filmes para ver com a família
NATAL De clássicos a atuais, a data é propícia para conferir a lista; escolha o seu preferido e pegue a pipoca para maratonar

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O Expresso Polar é um clássico natalino de 2004 muito conhecido

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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O bom amigo

José Renato Nalini

Marly será felicitada pelo marido

Antonio Pereira da Costa

Bruna de Barros Leite

A empresária Valéria Castiglioni

festeja ao lado do marido

Dr. Afonso, das filhas Vitória e

Anita, dos familiares e amigos

é perfeita para a família toda.
6. O Expresso Polar (2004)
Sinopse: Um garoto em-

barca em uma jornada mági-
ca no Expresso Polar rumo ao 
Polo Norte. Com visuais im-
pressionantes e uma história 
comovente, o filme celebra a 
magia de acreditar.

7. Crônicas de Natal (2018)
Sinopse: Dois irmãos aci-

dentalmente causam um aci-
dente com o trenó do Papai 
Noel (Kurt Russell) e precisam 
unir forças com ele para sal-
var o Natal. Uma mistura de 
aventura e humor que traz 
frescor ao gênero.

8. A Felicidade não se 
Compra (1946)

Sinopse: Este clássico é a 
história de George Bailey (Ja-
mes Stewart), um homem que 
descobre o valor de sua vida 
com a ajuda de um anjo da 

guarda na noite de Natal. Um 
drama emocionante que se 
tornou um símbolo do Natal.

9. Klaus (2019)
Sinopse: Esta animação 

conta a história de Jesper, 
um carteiro que forma uma 
amizade improvável com 
Klaus, um fabricante de brin-
quedos. O filme reinventa a 
origem do Papai Noel com 
uma mensagem de bondade 
e generosidade.

10. Uma História de Natal 
(1983)

Sinopse: Uma clássica co-
média natalina que se passa 
nos anos 1940 e acompanha 
as aventuras de Ralphie Pa-
rker, um garoto que sonha 
em ganhar de presente um 
rifle de ar comprimido Red 
Ryder, enquanto tenta con-
vencer seus pais, professores 
e até o Papai Noel.
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O brasileiro João Fon-
seca conquistou, nes-
te domingo (22) em Jedá 
(Arábia Saudita), o título 
do Next Gen ATP Finals, 
competição que desde 
2017 reúne os oito melho-
res tenistas de até 20 anos 
do circuito mundial. O 
atleta do Brasil alcançou 
o feito ao derrotar o nor-
te-americano Learnen 
Tien por 3 sets a 1 (par-
ciais de 2/4, 4/3, 4/0 e 4/2).

“Estava muito nervoso 
antes do jogo. Sabia que 
seria muito difícil […]. 

Disputei uma final con-
tra o Learner em junio-
res [no US Open de 2023] 
e sei a maneira como ele 
pode jogar. Ele é um ca-
ra muito legal e um óti-
mo jogador, então sabia 
que seria difícil, mental 
e fisicamente. Mas con-
segui passar”, declarou 
João após a decisão.

“É incrível como me-
lhorei física e mental-
mente. Tenho sido muito 
forte mentalmente, ven-
cendo partidas contra jo-
gadores Top 50, Top 20. 

Estou orgulhoso de mim 
mesmo, mas é claro que 
quero mais. Meu sonho 
é me tornar o número 1. 
Claro, agora depois de 
vencer o Next Gen, que-
ro aproveitar esta sema-
na, relaxar e comemorar 
com minha famí lia. Que-
ro aproveitar o momento 
e estou muito satisfeito 
e grato por este ano”, de-
clarou o brasileiro, que 
começou a temporada fo-
ra do Top 700 do ranking 
da ATP, mas que termina 
2024 na 145ª posição.

Alvo da diretoria desde 
que deixou o Shanghai Port, 
da China, clube que defen-
deu por oito anos, o meia es-
tava receoso sobre uma pos-
sibilidade de sofrer rejeição 
do torcedor do São Paulo pe-
la forma como saiu do clube 
há 14 anos, mas sentiu jun-
to de sua família um clima 
positivo para o retorno.

Aos 33 anos, ele já sabe 
o quanto o São Paulo po-
de pagar e agora defi nirá o 
tempo de contrato, que de-
ve ser de três anos. O princí-
pio do acordo foi noticiado 
por ESPN e Uol e confi rma-
do pelo ge.

Há uma possibilidade 
do envolvimento de um 
parceiro no pagamento 
dos salários de Oscar, algo 
que ainda é trabalhado nos 
bastidores. A diretoria, po-
rém, está empolgada com 
a contratação e acredita 
que as economias que vêm 
fazendo na folga salarial 
serão suficientes para pa-
gar o jogador.

Nos últimos dias, a irmã 
do meia, a infl uenciadora 
Gabrieli Emboaba, fez pu-
blicações nas redes sociais 
agradecendo pelo carinho 
do torcedor do São Paulo e 

dizendo que Oscar ainda 
não havia decidido sobre o 
seu futuro. A recepção da 
torcida no Brasil foi decisi-
va para o “aceite” do meia.

Cria de Cotia, Oscar dei-
xou o São Paulo em junho 
de 2010 após ação na Justi-
ça. Ele havia disputado um 
jogo em 2008, aos 16 anos, e 
trezes em 2009. No fi m da-
quele ano, o estafe do joga-
dor entrou na Justiça con-
tra o clube alegando que ele 
havia sido coagido a assinar 
um contrato de cinco anos 
e alegando atrasos. Assim, 

conseguiu sua liberação, le-
vando o jogador ao Interna-
cional naquele ano.

A batalha judicial levou 
anos, mas em 2012 as partes 
chegaram a um acordo, e o 
Inter pagou R$ 15 milhões 
ao São Paulo. Depois, Oscar 
jogou no Chelsea, da Ingla-
terra, e em 2016 foi à China.

Na seleção brasileira, Os-
car foi campeão da Copa das 
Confederações em 2013 e es-
teve na campanha do Brasil 
na Copa do Mundo de 2014, 
marcando o gol de honra nos 
7 a 1 contra a Alemanha.

João Fonseca conquista o título 
do Next Gen ATP Finals

São Paulo encaminha 
contratação do meia Oscar

TENISTAMERCADO DA BOLA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

“Estava muito nervoso antes do jogo. Sabia que seria muito difícil”

Há uma possibilidade do envolvimento de um parceiro no pagamento

TIMÃO PROMESSA

Rodrigo Garro revela 
procura do River Plate

Filho de Robinho se destaca 
no Peixe

Destaque do Corinthians, Rodrigo Garro revelou 

que foi procurado pelo River Plate após o difícil 

começo de temporada. No entanto, o camisa 10 

afirma ter rechaçado qualquer investida.   

Após oscilar no sub-15, Juninho se 

encontrou no sub-17 e chama a atenção 

no Peixe. Canhoto, o meia-atacante tem o 

perfi l driblador do pai, que é destro

Filho de Robinho se destaca 

encontrou no sub-17 e chama a atenção 

no Peixe. Canhoto, o meia-atacante tem o 
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O espírito natalino ga-
nha força através de ações 
voluntárias de diversos 
projetos sociais, que fazem 
a diferença na vida de fa-
mílias e crianças em situ-
ação de vulnerabilidade 
social. Em Jundiaí não é di-
ferente, e quando o futebol 
e a solidariedade se unem, 
a esperança de um natal 
digno para todos nasce.

Diversas iniciativas 
têm combinado o amor ao 
futebol e a solidariedade, 
com a distribuição de pre-
sentes e cestas de Natal, 
além da oportunidade da 
prática de esportes, promo-
vendo momentos de ale-
gria e esperança para famí-
lias e crianças de bairros 
periféricos da cidade.

Um desses projetos nas-
ceu na Vila Alvorada e ga-
nhou força entre os morado-
res. Everton Sidnei Estevam, 
mais conhecido como ‘Eto’, 
ao lado de Rogério Félix da 
Silva, o Belinho, que cuida 
do campo de futebol do bair-
ro, deram vida a um projeto 
social que oferece aulas de 
futebol gratuitas para me-

ninos e meninas de 11 a 15 
anos. “O projeto ‘Meninos 
da Alvorada’ começou em 
2018, na Vila Alvorada, por 
iniciativa de um grupo de 
amigos do bairro. As aulas 
acontecem de terça a quin-
ta, às 19h, e aos sábados às 
9h, com cerca de 50 alunos 
no total. A ação é muito re-
conhecida na região e conta 
com muitos voluntários, se-

ja ajudando nas aulas ou no 
fornecimento de materiais 
para a execução do projeto. 
Começamos com as aulas de 
futebol e, depois de um tem-
po, conseguimos inserir os 
times em campeonatos do 
município”, contou Eto.

O projeto tem o objeti-
vo de levar a prática esporti-
va às crianças e combater os 
problemas que atingem as co-

munidades, como a violência, 
drogas, discriminação racial 
e a desigualdade social.

PRESENTES DE NATAL
Para este Natal, os mora-

dores do bairro se uniram 
para criar uma vaquinha 
e arrecadar dinheiro para 
comprar presentes às crian-
ças. Cada aluno ganhou uma 
bola de futebol e um saco de 

doces. A entrega aconteceu 
na última quinta-feira (19) e 
contou com a presença de to-
dos os alunos do projeto.

NATAL DIGNO
A torcida organizada do 

Paulista, Gamor Força Jo-
vem, em parceria com o ti-
me Unidos Gerações e a co-
munidade do Jardim São 
Camilo, estão juntando 

força e solidariedade para 
que 13 famílias em situa-
ções precárias possam pas-
sar um fi nal de ano com 
alegria e dignidade.

As famílias são cadastra-
das e monitoradas mensal-
mente pelos vicentinos da 
paróquia do bairro São Ca-
milo. Em conjunto, mem-
bros da torcida, moradores 
do bairro e representantes 
do time de futebol arrecada-
ram e distribuíram cestas de 
Natal para as famílias, com 
seriedade e transparência. 
“Esse projeto social já exis-
te há algum tempo com o 
pessoal do Unidos Gerações 
e moradores do São Cami-
lo e a Gamor se uniu a eles 
no ano passado. O objetivo 
é ajudar essas 13 famílias do 
bairro que vivem em situa-
ção de miséria, doando ces-
tas de Natal com panetones 
e chocotones e carnes para 
que elas tenham um Natal 
mais alegre e digno. O ob-
jetivo também não é só no 
fi nal de ano, mas também 
nos unimos para participar 
de doações de sangue, brin-
quedos para as crianças, 
Páscoa, entre outras cam-
panhas”, disse o membro da 
Gamor, Vinícius.

Quando o futebol e a 
solidariedade se unem

NATAL Ações sociais que envolvem esporte e solidariedade oferecem um Natal mais digno às famílias
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